
A
N

O
 X

XI
 | 

N
.º 

10
49

  
2 

d
e 

Fe
ve

re
iro

 d
e 

20
21

  
D

ire
to

ra
: S

a
nd

ra
 R

ib
e

iro
 G

o
nç

a
lv

es
 

SE
M

A
N

Á
R

IO
 G

R
A

TU
IT

O

Polémica Polémica 
na vacinação na vacinação 
do Hospital do Hospital 
Narciso FerreiraNarciso Ferreira

Esposa e filha Esposa e filha 
do administrador, do administrador, 
sem vínculo à instituição, sem vínculo à instituição, 
foram vacinadas.foram vacinadas.
Salazar Coimbra Salazar Coimbra 
recusa “fraude”,recusa “fraude”,
e explica a elegibilidade e explica a elegibilidade 
com o trabalho voluntário com o trabalho voluntário 
que ambas irão exercer que ambas irão exercer 
na resposta à Covid-19.na resposta à Covid-19.
Pág. 11Pág. 11

Novembro, 
Dezembro 
e Janeiro 
com aumento 
de 30% 
no número 
de funerais
Pág. 11

Centro 
de Atletismo 
Concurso 
“deserto” 
obriga a novo 
concurso
Pág. 3

Biblioteca 
Obras 
deverão 
arrancar 
em Maio
Pág. 4

Exportações 
Famalicão 
foi líder 
do Norte 
em 2019
Pág. 4



2 O POVO FAMALICENSE 2 de Fevereiro de 2021

Propriedade e Editor: Páginas Inesperadas, Lda
NIF: 515 536 229
Conservatória do Registo Comercial de Lisboa.: n.º 92981
Registo do Instituto da Comunicação Social: n.º 123427
Inscrito na API 
Impressão: Naveprinter-Indústria Gráfica do Norte SA | 
Morada: Estrada Nacional 14 Km 7.05 4475-045 Maia
Tiragem: 15.000 exemplares - Distribuição Gratuita

Depósito Legal: n.º 341726/12
SEDE: Rua Luís Barroso n.º 146 - 4760-153 Vila Nova de Famalicão
Gerência: Filomena Lamego 
Diretora: Sandra Ribeiro Gonçalves
Chefe de Redação: Ana Filipa Ribeiro
Redação: Sandra Ribeiro Gonçalves 
Design Gráfico: Ana Filipa Ribeiro
Estatuto Editorial: www.opovofamalicense.com 

Email: geral@opovofamalicense.com;
           publicidade@opovofamalicense.com;	
           redaccao@opovofamalicense.com; 
TLF.: 252 312 435 | TLM.: 918 157 706 / 931 990 020
* Todos os textos assinados são da exclusiva responsabilidade dos seus 
autores.
* Todos os anúncios e fotografias são propriedades do editor, não poden-
do ser reproduzidos sem autorização por escrito.

Uma mata em Landim...
Absolutamente inacreditável, 

inconcebível, incivilizado, intolerável!!!

A Ourivesaria Augustos 
foi a grande vencedora do 
Concurso de Montras que 
a Associação Comercial e 
Industrial de Vila Nova de 
Famalicão - ACIF voltou a 
promover no último Natal. 
O estabelecimento vence 
ao ser a fotografia mais vo-
tada nas redes sociais da 
ACIF, e  torna-se com isso 
bi-campeão, uma vez que já 

na primeira edição se sagrou 
vencedor.

Refira-se que o concurso 
decorreu entre 1 e 30 de de-
zembro de 2020. Foram 28 
as fotografias que estiveram 
a concurso, num total de oito 
lojas concorrentes. Em ava-
liação esteve a decoração da 
montra ou das instalações 
alusivas ao tema do Natal, 
com referência à ACIF e/ou 

imagem da Campanha de 
Natal ACIF. Para concorrer 
bastava fotografá-la e envi-
á-la para posterior publica-
ção no respetivo website do 
evento.

De acordo com os pres-
supostos do concurso, o pri-
meiro prémio deste Concur-
so de Montras é uma noite 
para duas pessoas em hotel 
quatro estrelas, com peque-

no almoço incluído, uma 
oferta da Valpitravel – Agên-
cia de Viagens. A entrega 
será também quando melho-
rar a situação epidemiológi-
ca em Portugal.

Entretanto, no passado 
dia 28 realizou-se o sorteio 
dos premiados no Grande 
Sorteio de Natal da ACIF, in-
serido na última Campanha 
de Natal. O primeiro prémio, 

uma bicicleta elétrica, foi 
para Armanda Silva, de Lou-
sado, enquanto o segundo 
prémio teve como premiada 
Mónica Maia, de Santiago 
de Antes, e o terceiro prémio 
foi para Diana Terroso, de 
Vila Nova de Famalicão. Ao 
todo, foram registados 5892 
bilhetes de consumidores do 
comércio tradicional famali-
cense.  

Com esta iniciativa a ACIF 
procurou “dinamizar as com-
pras no comércio tradicional 
associado da ACIF, habilitan-
do os respetivos clientes a 
um dos prémios do sorteio”. 
Para o efeito estabeleceu 
que em compras em valor 
mínimo a definir por cada co-
merciante, cada cliente rece-
bia um bilhete que habilitava 

a um dos três prémios finais. 
Cada bilhete tinha um código 
a ser inserido por cada pes-
soa no website exclusivo da 
iniciativa, juntamente com al-
guns dados pessoais, fican-
do automaticamente inscrito 
e habilitado ao sorteio dos 
prémios. O concurso decor-
reu entre 1 de dezembro de 
2020 e 6 de janeiro de 2021.

Devido ao confinamento 
e ao estado de emergência 
que vigora em Portugal, a 
ACIF adianta que os prémios 
serão entregues quando a si-
tuação epidemiológica assim 
o permitir, em data e local a 
definir.

Ourivesaria Augusto vence Concurso de Montras 
lançado pela ACIF este Natal

PS propõe medidas de apoio 
aos comerciantes e agentes culturais

O PS propõe que a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão esteja “na linha da frente no apoio aos comer-
ciantes mais penalizados pela pandemia” e aos agentes 
culturais que tenham sofrido com o impacto do cancela-
mento de alguns eventos.

Em nota de imprensa, os socialistas consideram que 
essas verbas poderão ser realocadas. Das propostas que 
apresenta, ressaltam a criação de um mecanismo de apoio 
aos agentes da cultura penalizados pelo cancelamento de 
festas e eventos organizados pelo município; que apoie o 
comércio tradicional e a restauração na despesa com a 
renda mensal,  numa percentagem proporcional à perda de faturação decorrente da pandemia, (com efeitos retroativos 
desde o primeiro confinamento), tendo em vista a continuidade dos negócios e a manutenção dos postos de trabalho no 
pós-pandemia; reduza os impostos e taxas municipais de âmabito empresarial; efetue, sempre que possível, a compra de 
bens produzidos no concelho nas aquisições da responsabilidade da Câmara, e crie cabazes alimentares mensalmente, 
com produtos adquiridos no comércio de Vila Nova de Famalicão, com o objetivo de ajudar famílias com perda significativa 
dos rendimentos.

No entender do PS “estas são algumas medidas simples que caso fossem implementadas, minimizavam graves pro-
blemas económicos no futuro pós-pandemia, e cujo custo será seguramente inferior aos custos de nada fazer”.
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O processo de constru-
ção do Centro de Atletismo 
de Famalicão acaba de so-
frer mais um revés. O con-
curso lançado pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão para construção 
dos equipamentos propria-
mente ditos ficou deserto, o 
que obriga a abertura de um 
novo procedimento, não sem 
reformulação do desenho 
que estava previsto. 

Os 1,9 milhões de euros 
que a obra deveria custar 
descem para os 1,5 milhões, 
excluída que será a constru-
ção da bancada e de um edi-
fício afecto às pistas de atle-
tismo, ambas a passar para a 
segunda fase da empreitada. 
De acordo com o presidente 
da Câmara, Paulo Cunha, a 
obra irá restringir-se agora 
às valências essenciais para 
a prática das várias modali-
dades, sem dispersão para 
trabalhos de outra natureza 
como bancadas e edifício, 
procurando com isso tornar 
o concurso mais atractivo 
para as empresas do sector 
da construção. 

Para este novo concurso 
emagrece o investimento e 
também o prazo de execu-
ção, que passa de um ano a 
150 dias, o que leva o edil fa-
malicense a acreditar que há 
condições para que até ao fi-
nal do ano esta primeira fase 
do CAF esteja concluída. “É 

essa a minha ambição”, as-
sume, apesar de lembrar que 
o processo depende de dili-
gências externas ao municí-
pio, nomeadamente, visto do 
Tribunal de Contas.

Entretanto, a segunda 
fase, que inclui pista de BTT 
e as valências que transitam 
da primeira, será levada a 
concurso quando a primeira 
peça do investimento estiver 
em curso, adiantou.

A novidade resulta da reu-
nião do executivo municipal 
da passada quinta-feira, na 
qual foi cessado o concurso 
inicial e lançado um novo. 

A obra, refira-se, foi lan-
çada em 2016, e a primeira 
fase deveria estar concluída 
em 2017, no entanto, foram 
várias as “vicissitudes” en-
contradas. Os trabalhos de 
preparação dos terrenos 

começaram por deparar-se 
com surpresas ao nível do 
subsolo. “Foi necessária 
uma enorme intervenção, 
substituir alguma terra des-
se solo para que fosse mais 
compacta e dar garantias 
para a obra aí ser construída. 
Entretanto avançamos com o 
procedimento concursal, e o 
concurso ficou deserto, como 
foi hoje tornado público. Não 
houve nenhuma empresa 
com proposta abaixo do 
preço base”, explicou Paulo 
Cunha, que atribui a situação 
“ao ciclo do quadro comuni-
tário”. Aponta, a propósito, 
que estes “arrancam muito 
tarde, e toda a burocracia faz 
com que estas obras sejam 
empurradas para a fase final 

do quadro comunitário”. No 
caso em apreço, esclarece, 
não obstante o facto do CAF 
não estar dependente de 
fundos comunitários, sofreu 
o impacto de uma “excessi-
va ocupação das empresas 
que trabalham neste sector, 
porque há muitas obras, a 
maioria comparticipadas por 
fundos comunitários”.

Na procura de não enfren-
tar as mesmas dificuldades 
num novo procedimento, a 
Câmara vai agora reduzir o 
volume de obra e também 
separar os trabalhos de 
naturezas distintas: “estas 
obra contemplava a posta 
propriamente dita e a ban-
cada. É uma obra de duas 
tipologias, e normalmente 

as empresas não executam 
estas duas obras. Executam 
uma e subcontratam a outra, 
o que obrigava quase a um 
consórcio – executa a pista 
e subcontrata a bancada, ou 
executa a bancada e subcon-
trata a pista. Isto obrigava 
quase a um consórcio, e, de 
acordo com a análise técni-
ca que fizemos, dificultava a 
disponibilidade de empresas 
no mercado para executar 
a obra. Nós não queremos 
– e não quer dizer que não 
possa voltar a acontecer -, 
que haja um novo concurso 
deserto, e então reduzimos o 
volume de obra àquilo que é 
estritamente essencial à prá-
tica do atletismo”.

Mais de 33 mil 
metros quadrados 
dedicados 
ao atletismo e BTT

O CAF e a pista de BTT 
irão crescer num terreno 
com mais de 33 mil metros 
quadrados.

No que toca ao atletismo 
a obra compreende oito pis-
tas, campo relvado para trei-
nos e queda de engenhos, 
e uma área adjacente para 
lançamentos de martelo, 
disco e peso. Para além da 

pista de atletismo adaptada 
a provas de velocidade, bar-
reiras e obstáculos, haverá 
valências para lançamentos, 
salto à vara, salto em com-
primento e triplo salto. A um 
nível inferior ao das valên-
cias para a prática das dife-
rentes modalidade surgirão 
serviços como balneários e 
vestiários, receção e secre-
taria, sala de observação e 
primeiros socorros, gabinete 
médico e sala de enferma-
gem, gabinete de fisiotera-
pia, instalação para treinado-
res, juízes e cronometristas, 
para além de bar.

Para a área do BTT será 
concretizado um piso térreo, 
que irá compreender balneá-
rios, área de cacifos, receção 
e secretaria, arrecadação, 
uma área para manutenção 
de bicicletas, e uma pista de 
pump track para iniciação na 
modalidade de BTT.

O complexo prevê ainda a 
construção e uma bancada 
com 478 lugares, bancada 
essa com cobertura metá-
lica. Este equipamento que 
estava incluído na primeira 
fase passa então agora para 
a segunda.

Centro de Atletismo sofre 
mais um revés: concurso deserto obriga 
a novo procedimento

Candidaturas abertas para 
o  Orçamento Participativo Jovem

As candidaturas ao Orçamento Participa-
tivo Jovem de Vila Nova de Famalicão, desig-
nado OP – Impulsa Jovem estão em curaso 
e decorrem até 15 de Fevereiro. A iniciativa 
promovida pela Câmara Municipal destina-
-se a todos os jovens com idades entre os 
15 e os 35 anos residentes, trabalhadores 
ou estudantes no território com ideias inova-
doras e vontade de participar ativamente na 
vida do concelho através da apresentação de 
projetos de investimento.

A candidatura que pode ser apresentada 
a nível individual ou em grupo até ao máximo 
de cinco jovens deve ser feita através do preenchimento dos formulários próprios de candidatura, disponíveis através do 
site da Juventude de Famalicão em http://www.juventudefamalicao.org/_orcamento_participativo_jovem_famalicao. De-
vem depois ser enviadas para o e-mail do Balcão Único de Atendimento, balcaounico@famalicao.pt.

De acordo com o município, a proposta vencedora terá um limite orçamental de cinco mil euros sendo que o projeto 
será implementado pelos serviços municipais em estreita colaboração com o seu proponente. O regulamento encontra-se 
disponível no site da Juventude de Famalicão. 

O presidente da Câmara, Paulo Cunha, sublinha a propósito da iniciativa que “é muito importante ouvir a voz dos jovens 
e as suas ideias no planeamento do nosso concelho para o futuro”, e que “pretende também representar uma nova aborda-
gem de trabalho com os nossos jovens e reforçar o compromisso entre o Município e a juventude”. 

Podem ser apresentadas propostas nas áreas de competência do Município, que incidam sobre investimentos, manu-
tenções, programas ou atividades e projetos transversais a todo ou a parte do concelho nas seguintes áreas: Cultura, Ação 
Social, Voluntariado, Turismo, Urbanismo / Obras, Associativismo, Educação, Desporto, Empreendedorismo, Ambiente, 
Saúde e Inovação Social.
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As obras de remodelação 
da Biblioteca Municipal de-
verão arrancar já no próximo 
mês de Maio. Isso mesmo 
adiantou o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Paulo Cunha, 
no rescaldo da adjudicação 
formalizada na reunião públi-
ca do executivo da passada 
semana.

O investimento é de 1,9 
milhões de euros e visa, nas 
palavras do edil, e visa incu-
tir modernidade e comodida-
de num equipamento que, 
inaugurado em 1992, não 
mais sofreu obras de relevo.

Segundo o autarca, a in-
tervenção que o município 
irá promover situa-se em 
vários objectivos: “a Câma-
ra Municipal tem sido exce-
dentária de legados, ao ní-
vel de fundos documentais, 

que pressupõe condições 
de espaço dignas, para que 
possam ser desfrutados pela 
comunidade. A parte docu-
mental da biblioteca está em 
défice ao nível da infraes-
trutura necessária. Depois, 
não é possível ignorar que 
uma biblioteca, hoje, não 
é só a consulta dos livros, 
atendendo a toda a questão 
do digital que importa acau-
telar. Acresce a tudo isso, e 
penso que é reconhecido por 
todos nós, que a Biblioteca 
Municipal não tem as condi-
ções de conforto que são re-
quisito da modernidade. Por 
último, quando se construiu 
a biblioteca, espaços como 
o auditório eram mais essen-
ciais, porventura, do que são 
hoje. Nós entendemos que é 
perfeitamente possível uma 
biblioteca diferente, sem ne-

cessidade de um auditório 
com aquela capacidade, até 
porque o município, ao longo 
dos anos, foi-se capacitan-
do”.

Com uma dimensão de 
ampliação e reformulação, 
a obra prevê a valorização 
da receção no primeiro piso. 
Será revista a localização 
do fundo local, aumentada 
a sala de leitura de adultos e 
serão criados novos espaços 
de leitura de audiovisuais, de 
depósitos de livros, de cafe-
taria e de garagem do biblio-
móvel, entre outros melhora-
mentos.

Recorde-se que a Biblio-
teca Municipal de Famalicão 
nasceu em 1913, instalando 
na altura na cave dos Paços 
do Concelho. Em 1987, entra 
para a Rede Nacional de Bi-
bliotecas Públicas e um ano 

depois é lançada a primeira 
pedra para a construção do 
novo edifício, na presença 
de Mário Soares. Passados 
quatro anos, a 1 de junho 
de 1992, é inaugurado o edi-

fício com 2400m2, situado 
em pleno espaço verde do 
centro da cidade, o Parque 
de Sinçães. A cerimónia as-
sociou-se às comemorações 
do aniversário da morte do 

seu patrono Camilo Castelo 
Branco e ao Dia Mundial da 
Criança.

Investimento é de 1,9 milhões de euros

Requalificação da Biblioteca Municipal 
arranca em Maio

O impasse na qualificação das habitações das famílias 
de etnia cigana que residem no bairro de Meães mantém-
-se. A escritura do terreno que as casas ocupam, e que 
legitimaria uma intervenção pública do município através 
do programa “Casa Feliz”, continua por fazer, impedindo 
que o processo de melhoramento das condições habita-
cionais possa evoluir.

Isso mesmo adiantou o presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Famalicão, Paulo Cunha, interpelado 
por um morador daquele bairro no final da reunião do exe-
cutivo da última quinta-feira. O cidadão tentou sensibilizar 
o edil para as condições “precárias” em que vive com a 
mulher e três filhos menores, numa casa onde familiares o 
deixam pernoitar, sem condições. Lamentou não ter aces-
so a habitação social, e falou de “racismo” para referir que 
o mercado de arrendamento não é no seu caso uma so-
lução viável.

Na resposta, Paulo Cunha voltou a reiterar o que já em 
Julho de 2017 alegou aos deputados da Assembleia Mu-
nicipal quando questionado sobre o assunto. A solução, 

sublinha, passa pela legitimação da propriedade do terreno, o que abriria caminho à possibilidade de investimento público, por 
intermédio do programa municipal “Casa Feliz”.

“Nós temos insistido, junto dessa comunidade, no sentido de que sejam criadas condições do ponto de vista jurídico-formal 
para que haja essa intervenção”, assinala, esclarecendo que não basta que a comunidade reclame a propriedade do terreno 
para que assim seja, uma vez que apenas com “um título, um acto notarial e um registo” o município poderá avançar. Paulo 
Cunha alega que o município disponibilizou até serviços jurídicos à comunidade em causa para dar passos no sentido da con-
cretização dessa propriedade jurídico-formal, contudo, “algumas pessoas manifestaram vontade nesse sentido, outras não, 
ou seja, não houve o consenso que é necessário para que esse acto se praticasse”.

O edil deixa claro que, sendo “ultrapassado este obstáculo”, o município poderá socorrer-se do programa “Casa Feliz” para 
“dar condições de conforto e dignidade” àquelas habitações. “Achamos que através do projecto Casa Feliz podíamos criar 
as tais condições de habitabilidade para as pessoas que hoje vivem em condições que não são, obviamente, as desejáveis”, 
assinala a propósito.

Paulo Cunha deixa claro que o realojamento “não se coloca, porque a Câmara Municipal não tem condições de construir 
umas dezenas de unidades de habitação social”, lembrando que “os sucessivos Governos empurraram para os municípios 
o dossier da habitação social, e as Câmaras Municipais não têm meios como o Estado português para construir habitação”. 
Acresce que os apoios comunitários que surgem são para reabilitação e não para fogos novos. Atendendo a isso, “temos que 
olhar para os meios que temos, e, em função dos meios que temos, encontrar soluções”.

Para além disso, não ignora que “deslocar estas comunidades é sempre um problema”, entendendo que a sua fixação no 
local que vivem e na comunidade onde estão inseridos é a solução.

Impasse no bairro de Meães 
por falta de escritura do terreno
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

PARQF 
desativou 
parquímetros esta 
segunda-feira

A PARQF, empresa concessionária do estacionamento 
pago na via pública da cidade de Vila Nova de Famalicão, 
suspendeu o pagamento dos parquímetros esta segunda-
-feira, dia 1 de fevereiro, em virtude da atual situação pan-
démica que o país atravessa.

A decisão da empresa, que é responsável pelo estacio-
namento tarifado em Famalicão há cerca de duas déca-
das, foi sensível ao apelo da autarquia liderada por Paulo 
Cunha.

A PARQF informa ainda que “o serviço será retomado 
quando houver o levantamento das atuais restrições à cir-
culação de pessoas e à atividade económica”.
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O concelho de Vila Nova 
de Famalicão consolidou 
o lugar de município mais 
exportador da região  Nor-
te, em 2019, ao ultrapassar 
mais uma vez a fasquia dos 
dois mil milhões de euros em 
volume de exportações. No 
plano nacional reforça tam-
bém o terceiro lugar como 
município mais exportador 
do país, logo a seguir a Lis-
boa e Palmela.

O resultado está expres-
sso na edição 2020 do Anu-
ário Estatístico da Região 
Norte, publicado no final do 
ano pelo Instituto Nacional 
de Estatística (INE). Os da-
dos económicos disponíveis 
permitem confirmar a posi-
ção de Vila Nova de Fama-
licão ao nível do comércio 
externo no país, mas não só. 
Também ao nível do saldo da 
balança comercial, que opõe 
o que é importado e expor-
tado, o indicador é muito po-
sitivo, com as exportações a 
valerem quase o dobro das 
importações. Aliás, a saúde 

da balança comercial é um 
dos fatores que merecem 
maior destaque, com Fama-
licão a chamar a si um lugar 
no pódio dos municípios 
portugueses mais bem posi-
cionados. De acordo com o 
Anuário Estatístico, Famali-
cão  revela um saldo positi-
vo de quase 915 milhões de 
euros, que traduz a diferen-
ça entre 2.2029.890,17 de 
exportações e 1.115.344,46 

de importações. O concelho 
é, desta forma, um dos que 
mais contributo líquido dá 
para a economia nacional.

Os indicadores económi-
cos merecem, naturalmente, 
uma apreciação favorável do 
presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, Paulo Cunha. “So-
mos um município que faz, 
que produz e que contribui 
para a economia nacional” 

refere, deixando claro que 
não fica surpreendido com 
estes números, atendendo 
a que “é conhecido o ADN 
empresarial de Vila Nova de 
Famalicão, formado ao longo 
de várias gerações de gran-
des empresários, que foram 
sucessivamente legando às 
gerações subsequentes um 
território fortemente marca-
do pelo saber-fazer e pela 
apetência para o investimen-
to industrial”. 

Apesar de os números se 
referirem ao ano de 2019, 
ainda antes da pandemia 
provocada pela Covid-19, 
também os dados mais re-
centes, revelados pela Co-
missão de Coordenação e 
Desenvolvimento Regional 
Norte (CCDRN) relativos ao 
terceiro trimestre de 2020 
(julho, agosto e setembro) 
continuam a colocar Fama-
licão como primeiro nas ex-
portações, relativamente à 
região Norte. 

Famalicão, enquanto 
principal economia a Norte 

do país, tem nas suas fileiras 
perto de 15 mil empresas, 
que representam um volume 
de negócios na ordem dos 
cinco mil milhões de euros. 
Destas, perto de duas mil 

sociedades são da indústria 
transformadora que dão um 
contributo líquido importante 
para as contas nacionais e 
para a empregabilidade do 
país. 

Famalicão foi o mais exportador a Norte 
com mais de 2 mil milhões de euros 
de comércio externo

PS felicita patrões 
e trabalhadores 
por resultados 
económicos de 2019

O Partido Socialista de Famalicão felicita patrões e 
trabalhadores pelos resultados económicos positivos do 
concelho em 2019. 

Em comunicado, o partido “dá os parabéns a todos 
os que, no seu dia-a-dia, tornam possíveis estas notícias 
encorajadoras, destaca o esforço de todos os envolvidos 
nesta construção coletiva e reconhece a importância e o 
relevo fundamental que empresários e trabalhadores, em 
conjunto, possuem na obtenção destes números”. Sem 
distinguir empresas de maior ou menos dimensão, frisa 
que todas são importantes para o contributo líquido que 
coloca Famalicão  numk lugar de destaque. “O mérito é 
todo vosso! Que ninguém vos retire esta conquista e se 
promova com o vosso trabalho”, conclui.
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Só em dois assaltos, o 
grupo de cinco homens con-
seguiu levar 85 mil euros. O 
mais proveitoso foi a uma 
carrinha de valores que se 
preparava para abastecer 
uma máquina multibanco 
existente numa bomba de 
gasolina, em Calendário. Le-
varam 75 mil euros. O outro 
aconteceu numa agência 
bancária, em Lamaçães, até 
onde seguiram um cidadão 
de nacionalidade chinesa, 
que carregava consigo uma 
mochila contendo uma quan-
tia da ordem dos dez mil eu-
ros.

Isso mesmo resulta da 
última audiência de julga-
mento de cinco arguidos, 
com idades compreendidas 
entre os 51 e os 27 anos de 
idade, que entre Março de 
2019 e Janeiro de 2020 se 
terão apropriado de quase 

376 mil euros em dinheiro, 
num total de dez assaltos, 
três dos quais em Vila Nova 
de Famalicão. Dois deles em 
Pedome, a carrinhas de va-
lores, e um terceiro em Ca-
lendário.

Ao colectivo de juízes, as 
testemunhas descreveram o 
assalto à agência bancária 
de Lamaçães, em Braga, 
onde dois indivíduos arma-
dos e encapuzados se dirigi-
ram de imediato ao cidadão 
chinês. O assalto aconteceu 
em Julho de 2019. Um dos 
assaltantes terá gritado “isto 
é um assalto”, enquanto o 
cúmplice, empunhando “uma 
arma grande” se manteve 
junto à porta, segundo refe-
riu um cliente que presen-
ciou o crime. 

O grupo terá estudados 
as movimentações do ho-
mem, que seguiu até à agên-

cia do banco Montepio, onde 
iria duas vezes por semana 
fazer depósitos, de acordo 
com o gerente. O cliente de-
clarou ter ouvido “berros” a 
pedir a mochila ao cidadão 
chinês. “Como reagiu ele 
deu-lhe com a arma na ca-
beça”, referiu a testemunha, 
segundo a qual tudo aconte-
ceu  “muito rápido”.

Entretanto, logo em Agos-
to de 2019, o grupo haveria 
de aparecer nos radares das 
autoridades novamente com 
um assalto a uma carrinha 
de valores em Calendário. 
O tripulante da carrinha, que 
depôs na passada terça-fei-
ra em audiência, estava a co-
locar as “cassetes” carrega-
das com os tais 75 mil euros 
na caixa multibanco quando 
um homem lhe apontou um 
revólver. Segundo a teste-
munha, “ele tentou tirar as 

cassetes, mas não conse-
guiu”, aparecendo então um 
segundo indivíduo, também 
armado, mas com “uma ca-
çadeira”, que o ajudou a con-
sumar o roubo do dinheiro.

Para além dos dois assal-

tos em Calendário, Pedome 
e Lamaçães, o grupo é tam-
bém acusado de assaltos em 
Creixomil (Guimarães), Pera-
fita (Matosinhos) e Valongo. 
Outros cidadãos de naciona-
lidade chinesa foram visados 

para além do de Lamaçães.

Julgamento prossegue no Tribunal de Guimarães

Gangue de cinco levou 85 mil euros 
em apenas dois assaltos

Os agentes culturais e ar-
tísticos de Vila Nova de Fa-
malicão reconheceram publi-
camente o “apoio, dinâmica 
e empenho que o Município 
de Famalicão teve para com 
as estruturas, associações 
e movimentos culturais do 
concelho em 2020, durante 
a pandemia”. A decaração 
de vinte e três representan-
tes de associações culturais 
ocorreu na passada terça-
-feira na reunião extraordi-
nária do Conselho Municipal 
de Cultura, onde aprovaram, 
por unanimidade, a atribui-
ção de um Voto de Louvor à 
Câmara Municipal pelo apoio 
que a autarquia prestou ao 
setor durante o contexto pan-
démico. 

A proposta apresentada 
ao grupo pela CAISA – Co-
operativa de Artes, Inter-
venção Social e Animação 
C.R.L, “mais do que apoio 
financeiro, são as boas pala-
vras e a humanização muni-
cipal em relação aos agentes 
e associações culturais que 
nos fazem ganhar forças”. 

A dinamização de uma 
programação cultural online, 
através do projeto municipal 
“Há Cultura em Casa”, e o 
“Anima-te”, o programa de 
Verão promovido pela Câ-
mara Municipal durante os 

meses de julho, agosto e se-
tembro, foram dois exemplos 
apontados pelos agentes 
culturais do concelho de ini-
ciativas desenvolvidas pela 
Câmara Municipal para miti-
gar os efeitos da pandemia 
no setor.

Na reunião da passada 
semana foi também apresen-
tado e aprovado, por unani-
midade, o Plano Municipal de 
Cultura.  O documento está 
alinhado com a estratégia de 
desenvolvimento do territó-
rio definida no Plano Estra-
tégico “Famalicão Visão25” 
e assume como missão “a 
promoção da cultura como 
meio de consolidação da 
coesão social e comunitária, 
valorização da identidade e 
do território e integração no 

diálogo com outros povos”, 
através da implementação 
de uma dinâmica cultural 
assente na diversidade, com 
projetos que atravessem to-
dos os géneros e estejam em 
todo o território, chegando 
assim a um maior número de 
pessoas. 

Foram assumidos três 
eixos de orientação para a 
ação cultural: preservação 
e valorização do património 
com a comunidade; criação, 
acesso e fruição artística 
(produção e consumo de 
atividades artísticas); e mo-
bilização e envolvimento dos 
atores culturais e artísticos 
do concelho, da comunidade 
e de outras parcerias.  

Para o vereador da Cul-
tura do Município de Fama-

licão, Leonel Rocha, este 
documento é “uma base de 
trabalho aberta aos contribu-
tos de todos os agentes cul-
turais do concelho”. Mais do 
que um plano elaborado com 

o intuito de iniciar e fomentar 
processos de dinamização 
cultural no território, o Plano 
Municipal de Cultura “resulta 
da constatação e potencia-
ção do trabalho já existente 

no concelho na área da Cul-
tura, fruto da ação conjunta e 
do trabalho em rede realiza-
do com os diferentes agen-
tes e parceiros culturais e ar-
tísticos”, sustenta o autarca.

Voto de Louvor à Câmara e aprovam Plano Municipal de Cultura 

Agentes culturais reconhecem 
apoio do Município durante a pandemia

Canal Famalicão Sénior já avançou 
com Hora do Conhecimento

O novo canal do You Tube do município de Vila Nova de Famalicão, intitulado Famalicão 
Sénior, foi inaugurado no início da passada semana com a a transmissão de um novo espa-
ço dedicado à “Hora do Conhecimento”. O programa irá realizar-se todas as terças-feiras, 
pelas 11h00, e terá uma abordagem multidisciplinar com a apresentação de vários conte-
údos, debates e conferências, abordando a nutrição, a psicologia, etc. O primeiro episódio 
será dedicado ao Parque da Devesa.

A emissão do canal de You Tube Famalicão Sénior arrancou no início do mês de de-
zembro e tem vindo a contabilizar várias centenas de visualizações a cada programa. Es-
pecialmente dirigido aos seniores do concelho, o canal é uma ferramenta de comunicação 
que tem como objetivo manter os seniores ativos, informados e próximos da comunidade, 
especialmente durante este período de confinamento social.

O programa com maior audiência é, sem dúvida, a Hora do Desporto, um momento de-
dicado ao exercício físico, com aulas diferenciadas. Apresentado por técnicos municipais 
habilitados de educação física é transmitido em estreia diariamente, pelas 10h00. 

Entretanto, às segundas e quartas-feiras, pelas 17h00 decorre a Hora da Cultura, um 
espaço dedicado a várias abordagens da cultura e do património de Famalicão, como a 
divulgação de acontecimentos, lendas, histórias do povo e curiosidades.

Para o presidente da Câmara Municipal, Paulo Cunha, o canal é uma resposta do mu-
nicípio aos seniores do concelho muitos deles “habituados a uma vida ativa, repleta de 
exercício, animação, socialização e outras dinâmicas, que de repente se viram, mais isola-
dos e desocupados, com as restrições provocadas pela pandemia”. “É precisamente para 
evitar esse isolamento e quebrar o sedentarismo que decidimos criar este canal, acessível 
através da internet, com uma programação constante dedicada ao desporto, à cultura e ao 
conhecimento”, refere.

A programação transmitida pode ainda ser acompanhada através das redes sociais 
do município: https://www.facebook.com/municipiodevnfamalicao; https://www.facebook.
com/famalicaodesportivo; e https://www.facebook.com/famalicaocomunitario.
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Vila Nova de Famalicão 
é um exemplo de estratégia 
diferenciadora no que toca 
à optimização do potencia-
lindustrial para o turismo. 
A convição é do presidente 
da Turismo do Porto e Nor-
te de Portugal (TPNP), Luís 
Pedro Martins, segundo o 
qual o município “privilegia 
experiências autênticas e 
descobertas originais”. Isso 
mesmo disse durante o “We-
binar: Turismo industrial: 
Partilha de boas Práticas - 
Desafios e Oportunidades”, 
que decorreu na passada 
sexta-feira e contou ainda 
com a intervenção da secre-
tária de Estado do Turismo, 
Rita Marques, que encerrou 
o evento

De acordo com Luís Pe-
dro Martins “o turismo indus-
trial que se desenvolve em 
Vila Nova de Famalicão no 
âmbito da marca “Famalicão 
Cidade Têxtil”, é  comple-
mentado, numa perspetiva 

de ‘cross selling’ , com o eno-
turismo e com os produtos 
locais ‘made in Famalicão 
– Produto que é Nosso, que 
inclui mais de 80 produtos 
reconhecidos”.

O responsável do Turis-
mo do Porto e Norte defen-
deu ainda que a região tem 
um “enorme potencial” para 
se afirmar como destino do 
turismo industrial, podendo 
ser um caminho para reer-
guer o setor pós covid-19. A 
propósito, disse: “o Norte de 
Portugal tem um enorme po-
tencial para se afirmar como 
destino por excelência do tu-
rismo industrial, contribuindo 
para o seu prestígio e noto-
riedade. Estamos a trabalhar 
em rede, a nível nacional em 
estreita ligação com o Turis-
mo de Portugal, e também 
a nível regional de forma 
muito próxima e com o en-
volvimento direto e ativo dos 
municípios e parceiros, para 
edificarmos e consolidarmos 

um produto devidamente es-
truturado com o contributo 
de todos”.

O vereador do Turismo 
da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, Augusto 
Lima, que também participou 
no webinar, destacou pre-
cisamente “o papel ativo e 
imprescindível de cada um 
dos agentes que integra o 
Roteiro Famalicão Turismo 
Industrial”. O responsável 

autárquico sublinhou que a 
Câmara Municipal “é um faci-
litador neste processo de es-
truturação de produto, com 
um importante papel na ani-
mação da rede e promoção 
do produto”. Augusto Lima 
referiu que esta rota integra 
áreas onde há um enorme 
potencial turístico para ser 
conhecido e visitado e su-
blinhou que sendo Famali-
cão sendo uma verdadeira 

referência a nível industrial, 
detentora da marca Cidade 
Têxtil, tem todas as condi-
ções para fazer desta nova 
aposta um projeto de grande 
sucesso turístico.

Refira-se que o Turismo 
de Portugal, IP., lançou, em 
janeiro de 2020, o Turismo 
Industrial - Programa de es-
truturação da oferta 2020, 
pretendendo dar um impul-
so à consolidação da rede 
de Turismo Industrial. Neste 
enquadramento, promoveu a 
constituição do Grupo Dina-
mizador da Rede Nacional 
de Turismo Industrial. O Mu-
nicípio de Vila Nova de Fa-
malicão foi convidado a inte-
grar este Grupo Dinamizador 
logo na sua génese, a par de 
mais cinco Municípios, aten-
dendo ao trabalho que tem 
vindo a realizar no âmbito do 
produto Turismo Industrial e 
por ter sido reconhecido com 
o Prémio ALA+T. 

O Grupo Dinamizador da 

Rede Nacional de Turismo 
Industrial tem vindo a tra-
balhar na estruturação da 
oferta, na capacitação dos 
agentes e na sinalização e 
partilha de boas práticas. Foi 
neste âmbito que se realizou 
este Webinar que contou 
ainda com as intervenções 
do presidente da Câmara 
Municipal de São da Madei-
ra, Luís Araújo, na qualidade 
de presidente do Turismo de 
Portugal, do diretor do Tu-
rismo de São Bernardo do 
Campo (Brasil), entre outros.

A iniciativa contou com 
mais de 600 participantes, 
nacionais e internacionais, 
sendo de destacar as parti-
cipações internacionais do 
Brasil, de várias regiões de 
Espanha, do Canadá.

Estratégia municipal elogiada em “Webinar: Turismo industrial: 
Partilha de boas Práticas - Desafios e Oportunidades”

Presidente da Turismo Porto põe Famalicão 
na rota do Turismo Industrial 



A “minha mimosa” tem este “dom”: anuncia 
em todos os anos um tempo novo, um 
tempo de renascer com mais vida, um 
tempo de mais calor nos afetos. Todos os 
dias (eu passo por aqueles lados quase 
todos os dias), os milhares de flores vão 
ficando de um amarelo cada vez mais 
intenso, atingindo toda a sua exuberância, 
explodindo de cor nas semanas que 
antecedem a Primavera. É lindo de ser ver e, 
sobretudo, é reconfortante para o corpo e 
para o espírito de uma pessoa que como eu, 
que gosta do sol e do calor. Aconselho uma 
visita, lá mais para o fim de fevereiro, 
a este local e a esta mimosa muito fácil 
de encontrar. Julgo que ninguém ficará 
indiferente à sua beleza e ao cheiro, 
à fragância, das suas flores!

1. Mimosa que dá vida…

Nos dias finais de cada mês de dezembro, a “minha mi-
mosa” começa a ganhar aquela tonalidade amarelada tão ca-
raterística destes arbustos. A mimosa é um dos arbustos ou 
uma das árvores mais bonitas do Mundo. 

A “minha mimosa” da Primavera já não é um arbusto por-
que cresceu muito, sempre amparada pelos homens e pelas 
mulheres - agricultores que cultivam os campos em redor. Di-
zem os livros que a mimosa é frequente em terrenos frescos 
ou margens dos cursos de água e áreas adjacentes às vias 
de comunicação

“A minha mimosa” da Primavera não é exceção e está ali 
firmemente plantada, próxima do Rio Este e nas “bordas” 
de um campo, situado nas franjas e na confluência das fre-

guesias do Louro, Lemenhe e Nine. Quem segue na estrada 
de Famalicão para Barcelos, depois de passar a fábrica da 
AMOB, virando à direita para Nine e Lemenhe, encontra-a 
ali, sempre viçosa e sempre verde e fresca para nos alegrar 
o dia.

Dizia eu que, nos finais de dezembro, a mimosa, a “minha 
mimosa”, começa a ganhar, por toda a sua “copa” aquela cor 
amarelada caraterística das flores da mimosa que, nesta situ-
ação concreta, são muitos milhares. Durante o mês de janei-
ro, este amarelo torna-se mais intenso e mais vivo, reforçan-
do a sua intensidade e a sua vivacidade no mês de fevereiro. 
É a “minha mimosa” a anunciar a Primavera, um tempo de 
mais luz, de mais calor e de mais vida, em substituição deste 
tempo escuro, “cheio de frio” e cheio de “covid 19”.

A “minha mimosa” tem este “dom”: anuncia em todos os 
anos um tempo novo, um tempo de renascer com mais vida, 
um tempo de mais calor nos afetos. Todos os dias (eu passo 
por aqueles lados quase todos os dias), os milhares de flores 
vão ficando de um amarelo cada vez mais intenso, atingindo 
toda a sua exuberância, explodindo de cor nas semanas que 
antecedem a Primavera.

É lindo de ser ver e, sobretudo, é reconfortante para o cor-
po e para o espírito de uma pessoa que como eu, gosta do 
sol e do calor.

Aconselho uma visita, lá mais para o fim de fevereiro, a 
este local e a esta mimosa muito fácil de encontrar. Julgo 
que ninguém ficará indiferente à sua beleza e ao cheiro das 
suas flores!

2. Um gesto comovente…

Passo também quase todos os dias pelos passeios e pe-
las ruas que circundam a chamada “Rotunda da Água”, na 
via que dá acesso, no sentido ascendente, ao edifício dos 
“Correios”.

Num destes dias de início de tardes sempre frias e húmi-
das, estava sentado, num banco lateral ao pequeno espaço 
ajardinado que existe em frente ao “Edifício Diamante”, um 
homem de barbas brancas, cabelo desgrenhado, roupas 
muito usadas, calçado meio roto e guarda – chuva entre as 
pernas porque podia chover. O guarda – chuva parecia ser o 

seu único bem e o seu único tesouro, tal a força com que o 
agarrava. Vim depois a perceber que lhe servia de apoio e 
amparo nas suas caminhadas pelas ruas da cidade…

Nisto, vinda do lado da entrada lateral do “Gold Bar” (res-
taurante e snack que se situa no interior do Centro Comercial 
Vinova), aparece uma menina ainda muito jovem, com uma 
saca na mão, onde não era difícil de adivinhar que estaria o 
seu almoço, comprado no “Gold Bar”.

A menina aproximou-se do homem sentado e, para meu 
espanto, colocou a comida no banco, ao seu lado, com estas 
palavras que ainda consegui ouvir: “Tome, é para o seu almo-
ço”. O homem não disse nada, mas os olhos brilharam mais 
com uma lágrima que não conseguiu suster…

Este homem já era meu conhecido, como devia ser co-
nhecido da menina. É um daqueles homens a quem a vida 
nunca sorriu no passado e não sorri no presente. É como um 
“autómato” que anda pelas ruas da cidade, indiferente a tudo 
e a todos.

Não fiquei a saber se a comida que a menina trazia era o 
seu próprio almoço ou se a tinha ido comprar com a intenção 
de a oferecer ao velhinho que apanhava sol no banco do jar-
dim. Seja o que for, é um gesto admirável de alguém que não 
considera os outros como “mais um” e a quem se olha com 
olímpica indiferença!

Eu fiquei extremamente envergonhado, com vergonha de 
mim mesmo. Conhecendo aquele homem como conheço, um 
homem que encontro com frequência pelas ruas da cidade, 
nunca tive o discernimento e a bondade suficientes para tam-
bém lhe oferecer um “taparuere” cheio de comida para o seu 
almoço ou para o seu jantar!...

3. O “Monstro Amor” 
da Educadora Juliana Pinto Delgado…

Juliana Delgado é uma educadora de excelência da As-
sociação Gerações. Dotada de uma criatividade e de uma 
intuição extraordinárias (como as outras educadoras da ins-
tituição), é capaz de motivar os “seus meninos e meninas”, 
para que aprendam “a encantar serpentes, a encenar o pôr 
- do – sol, a tocar maracas, a desenhar coreografias, a fazer 
declamações expressivas, a representar reis e rainhas, a si-
mular personagens da nossa História, a cantar, a dançar e 
a rir…” Ou então, “a montar blocos de madeira e a construir 
casas, aprendendo coisas sobre o equilíbrio e as formas, a 
fantasiar, a fazer comida e a cuidar das bonecas, a ler para 
plateias imaginárias porque estão a comunicar com os ou-
tros, a pular, a saltar e a correr porque, a brincar, estão a 
aprender como funciona o seu corpo…”

A Educadora Juliana Delgado editou agora em papel uma 
história que fez sucesso no “You Tube”, em 2020, quando a 
Associação Gerações “teve” que fazer o seu “Hoje há histó-
rias na Cidade” em formato virtual, história a que deu o nome 
de “O Monstro Amor”.

Nas suas palavras, “trata-se de uma bela história base-
ada na amizade que nos vem ensinar que, através do olhar, 
podemos transmitir as nossas emoções e, por isso, não pre-
cisamos de ter medo. O nosso corpo também fala, os olhos 
sorriem e o amor sente-se”.

O “Monstro Amor” surge como forma de desmistificar 
o uso da máscara junto dos mais pequeninos. O “Monstro 
Amor” é uma criatura azul, simpática e solidária e tem ilus-
trações de Clara Almeida, animadora cultural na Associação 
Gerações…

Dia a Dia - Mário Martins

A “minha mimosa” da Primavera… 
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O Hospital Narciso Ferrei-
ra (HNF) está envolvido em 
mais uma polémica em torno 
da alegada administração de 
vacinas contra a Covid-19 a 
pessoas não elegíveis para a 
primeira fase do processo de 
vacinação. Em causa estão a 
filha e esposa do administra-
dor e director clínico, Salazar 
Coimbra, pessoas sem liga-
ção formal à instituição, as-
sim como de outras pessoas 
afectas a esta, mas não em 
funções clínicas, como um 
porteiro e um motorista.

Na reacção à notícia 
avançada pela imprensa 
nacional, o próprio Salazar 
Coimbra veio garantir, em 
comunicado, que “não existe 
qualquer fraude no proces-
so de vacinação”, e que a 
administração das vacinas 
obedeceu à necessidade do 
reforço do número de pro-
fissionais e pessoas na res-
posta à Covid-19. Mulher e 
filha, que se voluntariaram, 

não estão ainda ao serviço 
porque a vacina não produ-
ziu ainda efeito, mas fá-lo-ão 
assim que tal ocorra. Quanto 
ao motorista e porteiro, tor-
naram-se elegíveis por esta-
rem afectos de forma directa 
à ala Covid.

Processo 
com “total 
transparência”

No comunicado, o admi-
nistrador e director clínico 
esclarece que a mulher se 
tornou elegível para a vaci-
nação por se ter disponibi-
lizado, na qualidade de vo-
luntária da Misericórdia, de 
que é irmã, “para reforçar e 
participar no auxílio a doen-
tes Covid no respectivo de-
partamento que se encontra 
em funcionamento no HNF”. 
Frisa ainda que “iniciará esta 
colaboração logo que a vaci-
na produza efeito”. De resto, 
Salazar Coimbra que a es-

posa, na qualidade de volun-
tária, foi destacada tal como 
toda a equipa aí destacada, 
que se encontra “na linha da 
frente na prestação de cuida-
dos a doentes afetados pela 
pandemia”. Neste sentido, 
defende que este foi um pro-
cesso “de total transparên-
cia, comprovado pela inclu-
são do respectivo nome na 
lista de profissionais abran-
gidos”. Reconhece, contudo, 
que uma “errónea referência 
e identificação como ‘médi-
ca’”, situação que inscreve 
num “mero lapso dos servi-
ços administrativos, o qual 
poderá ter sido motivado por 
mero desconhecimento, em 
nada contendendo com o 
processo em causa”. 

No que toca à filha médi-
ca, que não exerce funções 
no Hospital de Riba de Ave, 
o administrador alega que a 
vacinação ocorreu na mes-
ma lógica de disponibilidade 
“para reforçar a unidade de 

doentes Covid do HNF, em 
virtude da extrema necessi-
dade de profissionais capa-
zes de permitir uma resposta 
urgente ao elevado número 
de doentes na unidade”. Tal 
como a esposa, “iniciará 
esta colaboração logo que a 
vacina produza o efeito”. 

A propósito, esclarece 

que “o HNF tinha e tem ne-
cessidade de profissionais 
que cubram todas as carên-
cias no actual cenário pan-
démico, motivo pelo qual 
aceitou a disponibilidade da 
profissional em causa, inte-
grando-a no quadro de médi-
cos para a Unidade Covid na 
linha da frente, motivo pelo 
qual foi a mesma vacina-
da”, um processo que iguala 
como de “total transparência 
comprovado pela inclusão 
do respectivo nome na lista 
de profissionais abrangidos”.

Relativamente ao mo-
torista e porteiro, afirma 
que foram vacinados por 
estar “incluídos na lista de 
trabalhadores das alas de 
tratamento COVID, encon-
trando-se nas prioridades 
indicadas pelo Ministério da 
Saúde”.

Enfermeiros estão 
todos vacinados

Entretanto, a propósito 
de enfermeiros que não te-
rão sido vacinado, Salazar 
Coimbra apelida de “falsa” 
a informação que circula, 
dando conta de todos fo-
ram vacinados. “Todos os 
enfermeiros da ala Covid, 
urgência, gastreontologia, 
anestesia, pneumologia, 
otorrino e bloco operatório 
foram vacinados”, salienta, 
acrescentando que “apenas 
os enfermeiros que prestam 
serviço nos cuidados conti-
nuados não foram vacinados 
logo de imediato, em resulta-
do de um surto de que foram 
alvo”. No entanto, já o foram 
na passada semana, razão 
pela qual, no momento, “es-
tão todos os enfermeiros va-
cinados”.

De acordo com Salazar 
Coimbra a instituição tem 
actualmente 72 doentes Co-
vid internados, número que 
até á próxima quinta-feira 
evoluirá para os 92, pelo que 
não pode dispensar a aju-
da ou contratação de novos 
profissionais para reforçar a 
resposta.

Em razão das explicações 
que dá em comunicado, frisa 
que “não existe, assim, qual-
quer fraude no processo de 
vacinação”, e admite até que 
“outros familiares de outros 
trabalhadores que colabo-
ram com a instituição foram 
igualmente vacinados”, em 
função dessa mesma neces-
sidade de reforçar a capaci-
dade de resposta. 

Administrador 
atribui notícia 
à “evolução 
desforável de 
processo judicial” 
de trabalhadores

Entretanto, o adminis-
trador admite que a origem 
da notícia possa estar na 
“evolução desfavorável de 
processo judicial promovida 
por alguns trabalhadores”, e 
deixa claro que o Provedor 
da Santa Casa da Miseri-
córdia de Riba de Ave, que 
acompanhado de perto todo 
este processo, “expressa 
a sua solidariedade e con-
fiança em todas as medidas 
adoptadas, regozijando-se 
ainda pela disponibilidade 
de todas as irmãs e irmãos 
que se têm voluntariado para 
colaborar no combate a esta 
pandemia”. 

Processo de vacinação no Hospital Narciso 
Ferreira envolto em polémica
DIRECTOR CLÍNICO ACUSADO DE INCLUIR ESPOSA E FILHA NO PROCESSO, 
NEGA QUALQUER “FRAUDE”

Famalicão foi 8.ª autarquia do país 
que mais investiu no combate 
à pandemia  

Vila Nova de Famalicão foi o segundo município da re-
gião Norte e o oitavo do país que, entre março e setembro 
de 2020, mais investiu em ações de combate e prevenção 
à Covid-19, um montante que ultrapassa os três milhões de 
euros.

Os números são revelados no relatório “Impacto das me-
didas adotadas no âmbito da COVID-19 nas entidades da 
Administração Local do Continente” apresentado este mês 
pelo Tribunal de Contas, em que se procedeu à analise “do 
regime excecional de contratação pública, de autorização 
da despesa e das medidas para promover e garantir a ca-
pacidade de resposta das autarquias locais no âmbito da 
pandemia”, bem como à análise dos “dados da despesa relacionada com a Covid-19 reportados pelas autarquias locais”.

A Norte, Vila Nova de Famalicão é apenas superado pelo município de Vila Nova de Gaia. A lista é liderada pelos con-
celhos de Cascais e Lisboa. Segundo o estudo, no total as autarquias locais gastaram mais de 166 milhões de euros em 
despesas relacionadas com o combate à pandemia.

Entre a despesa comunicada pelo município famalicense está, por exemplo, a aquisição de equipamentos de proteção 
individual; os custos assumidos com a realização de testes à população, nomeadamente aos funcionários e ao universo de 
residentes em lares de idosos, unidades de cuidados continuados e lares residenciais de apoio à deficiência; a aquisição 
de computadores e outros materiais informáticos para permitir o ensino à distância, entre outros.

Os gastos da autarquia chegaram também às famílias famalicenses através das transferências correntes. Recorde-se 
que, devido ao contexto pandémico, em abril do ano passado a autarquia decidiu reforçar a área social no orçamento do 
município com uma verba de cerca de dois milhões de euros para garantir as respostas necessárias à previsível crise social 
e económica.

Entre os diversos apoios às famílias anunciados em março, no âmbito do Plano de Reação à Situação Epidémica e de 
Intervenção Social e Económica COVID-19, estão por exemplo a comparticipação extraordinária das rendas com a habita-
ção, a abertura de um período excecional de candidaturas para obtenção de bolsas de estudo, a redução da fatura da água 
para todos os famalicenses, entre outras.

Para o presidente da Câmara Municipal de Famalicão, os dados revelados pelo relatório do Tribunal de Contas são 
expressão do empenho da Câmara no combate à pandemia: “os apoios que até agora foram lançados em Famalicão 
continuam à disposição de todos os famalicenses. Vamos estar sempre atentos e continuar a fazer o que for preciso para 
estarmos à altura das circunstâncias particularmente difíceis em que vivemos”.
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A par de toda a proibição 
ou autocracia que nos vai 
sendo imposta, o Primeiro 
Ministro faz o mea culpa en-
vergonhado no meio de tudo 
isso. 

Foi na Circulatura do 
Quadrado, que no meio de 
poucas verdades, admitiu 
que não deveria ter demora-
do mais de duas semanas a 
ditar o confinamento do país, 
após a estirpe anunciada a 
19 de dezembro no Reino 
Unido.

Tivesse sido apenas o 
erro do Natal, fomentado 
pelo espetáculo da aparição 
dos céus das vacinas, e pro-
vavelmente não viveríamos o 
flagelo, com que muitos de 

nós estamos a tentar ultra-
passar. 

Se analisados, muitos 
foram os erros, e muitos se 
mantém. Alguns deles, cen-
tra-se também na vacinação.

Quando o programa de 
vacinação já pecava por 
tardio, já os holofotes se vi-
ravam ao seu coordenador, 
pelo seu imenso curriculum. 
Não tivesse apenas funções 
relevantes no passado e to-
dos nós viveríamos muito 
bem com o seu potencial. O 
problema seria a sobrepo-
sição de funções que Fran-
cisco Ramos teria que coor-
denar. A par do seu apoio a 
Marisa Matias.

A vacinação não corre 

bem pelas prioridades que 
pouco prioritárias são. O 
que já seria de esperar, num 
governo com as ligações fa-
miliares que temos. E nem 
da família de Carlos Cesar 
me refiro. O pouco natural, é 
quando os compadrios não 
se verificam, mesmo com os 
novos atores. 

E é no meio de todas es-
tas vidas perdidas, onde é 
notória a incapacidade do 
estado e do SNS, que a As-
sembleia da República apro-
va a eutanásia. É grave.

E foi assim, que duran-
te 3 anos me mantive firme 
e convicta numa visão que 
mantenho para o meu país 
e para a minha cidade, e é 

também assim que me man-
terei. Foi um enorme gosto! 

OPINIÃO, por Raquel Pinto

Um Até Já!
NU-London 
lança solução 
de proteção 
para postos 
de trabalho  

A NU-London, marca famalicense especializada no de-
senvolvimento de soluções de design para mobiliário de 
escritório, lançou no mercado a primeira gama de produ-
tos de produção própria. CoVis é o nome da proposta que 
surge como resposta à atual pandemia e consiste numa 
“barreira invisível” de proteção, em acrílico transparente 
cem por cento reciclado e reciclável, para aplicação em 
postos individuais de trabalho. 

A aposta inicial centrou-se na criação de soluções para 
o mercado londrino, mas neste momento um conjunto alar-
gado de empresas de vários países da Europa já adotou 
este produto nos seus escritórios.

“CoVis foi especialmente desenvolvida com base em 
estudos científicos, em particular sobre como as partícu-
las e nuvens respiratórias se propagam no ar. Funciona 
em conjunto com o monitor do computador, fazendo com 
que a proteção esteja o mais próximo possível do utilizador 
e permitindo ser ajustada de forma ergonómica em função 
da posição do mesmo. A partir desta solução, surgiu toda 
a família de produtos CoVis com variadas aplicações”, 
como explica Nuno Correia, diretor de design e fundador 
da marca, um famalicense de 35 anos que em 2013 se 
estabeleceu em Londres, onde tem escritório.

Em acompanhamento pelo programa municipal Fama-
licão Made IN, a NU-London presta serviços que vão do 
desenvolvimento de novos produtos, consultoria na es-
colha de soluções de mobiliário e space planning, até ao 
branding e marketing. 

Contudo, a missão da marca não é a produção própria. 
A NU-London procura estabelecer parcerias estratégicas, 
nomeadamente em Portugal e no Reino Unido. “Através 
do design pretendemos identificar e associar-nos a fabri-
cantes de mobiliário com capacidade técnica, acrescen-
tando valor com soluções de design que permitam entrar 
de forma eficaz no mercado global do mobiliário de escri-
tório”, remata o designer famalicense.

Colheita de sangue 
em S. Tomé Negrelos

A Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Famalicão promove, no próximo domingo, dia 7, uma co-
lheita de sangue na Escola Básica de S. Tomé Negrelos, 
uma acção que conta com o apoio da Junta de Freguesia, 
dos Escuteiros locais, e do Agrupamento de Escolas D. 
Afonso Henriques. Como sempre, é aberta à população 
em geral.

A colheita será realizada entre as 09h00 e as 12h30 
pelo Instituto Português do Sangue e da Transplantação 
(IPST).

A Associação de Dadores sublinha que “dádiva de san-
gue é segura e um ato médico, pelo que está prevista nas 
exceções ao confinamento”.

AFPAD assinalou “Dia Mundial 
da Escrita á Mão”

Os jovens do Centro de Actividades Ocupacionais da Associação Fa-
malicense de Prevenção e Apoio à Deficiência (APFAD) assinalaram o “Dia 
Mundial da Escrita á Mão” e escreveram várias histórias a partir do mote 
“Se eu fosse um animal, uma flor, um fruto, um livro seria...entre outros”. 

De acordo com a instituição, esta atividade “potenciou a capacidade de 
expressão escrita e da criatividade”, sendo concluída com o livro “O Poder 
dos Sonhos” ilustrado pelos jovens. A direção técnica assume que “atra-
vés da estimulação e do contacto com a escrita manual contribui-se para 
o autoconhecimento, e para o desenvolvimento de competências como o 
pensamento, a promoção de novas realidades sobre o mundo que nos 
rodeia, estimulando a criatividade e a destreza manual”. 
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No Centro Funerário Go-
dinho (CFG), na União de 
Freguesia de Avidos e La-
goa, o aumento do número 
de funerais é da ordem dos 
28 por cento por cento com-
parando com anos anterio-
res, e as solicitações para 
o crematório estendem-se a 
toda a zona Norte, incluin-
do o Grande Porto, onde há 
quatro infraestruturas destas 
disponíveis. Uma consequ-
ência clara da pandemia de 
Covid-19, responsável por 
uma trágica tendência de au-
mento significativo da mor-
talidade, que naturalmente 
pressiona o sector funerário.

A informação foi confirma-
da ao Povo Famalicense por 
um dos representantes da 
empresa, Carlos Godinho, 
filho de Abílio Godinho, o ho-
mem que deu continuidade 
a um negócio fundado por 
José Gonçalves Godinho, e 
que lhe deu futuro ao cons-
truir um Centro Funerário de 
última geração, alinhado pe-
las necessidades actuais do 
sector.   

De acordo com o porta-
-voz da empresa, Novembro,  

Dezembro e Janeiro são, 
já por si, meses do ano em 
que se verificam picos de 
mortalidade, essencialmente 
na população mais idosa e 
fragilizada face à gripe sazo-
nal. No entanto, 2020 e 2021 
evidenciam claramente os 
efeitos da crise de saúde pú-
blica que atravessamos. “O 
número de serviços fúnebres 

subiu em relação a anos an-
teriores, sem dúvida. Neste 
momento temos a Covid-19 
a pesar sobre essa situação 
das doenças respiratórias, 
que por norma já se agravam 
nestas alturas do ano, e que 
fazem subir a mortalidade”, 
constata, acrescentando que 
o mês de Novembro de 2020 
foi tragicamente revelador, 

com um aumento do núme-
ro de funerais da ordem dos 
cem por cento. Entretanto, 
os meses de Dezembro e Ja-
neiro repetem a tendência de 
aumento, apesar de inferior 
à verificada em Novembro, 
da ordem dos 50 por cento 
acima da média dos anos 
anteriores. 

Norte e Grande 
Porto acorrem 
ao crematório por 
falta de resposta 
local

Apesar de deixar claro 
que este aumento não tem 
comprometido de nenhuma 
forma a capacidade de res-
posta do Centro Funerário, 
Carlos Godinho admite que 
“os horários estão quase 
sempre preenchidos, sim”, 
e que “há uma forte pressão 
nos serviços”.

Quanto às solicitações 
para o Crematório Central do 
Vale do Ave (CCVA), integra-
do no CFG, não é possível 
fazer uma comparação de 
longo prazo muito exacta, 
atendendo a que a valência 
só entrou em funcionamento 
em 2018. Afirma, contudo, 
que “a procura triplicou” nes-
tes dois anos. Uma procura 
que, sublinha, não é apenas 
local, mas que se estende 
até ao Grande Porto, onde 
a agenda dos quatro crema-
tórios existentes “está muito 
difícil”, e de uma maneira 

geral a toda a zona Norte 
do país, atendendo a que o 
CCVA é um de apenas dois 
disponíveis em toda essa re-
gião. O criado pelo CFG foi, 
contudo, o primeiro a surgir, 
tendo sido o de Braga criado 
posteriormente.

Facilitação 
dos processos 
impõe-se

Perante uma realidade 
distinta daquela que alguma 
vez viveu, o sector teve que 
se adequar à circunstância 
de serviços mínimos funerá-
rios, que se opõe à exigência 
de protecção máxima em to-
dos os processos. 

Seguro de que todos os 
agentes do sector empres-
tam ao exercício da sua pro-
fissão o maior zelo, não deixa 
de lamentar que nem sempre 
encontrem do lado das enti-
dades públicas a disponibili-
dade para evoluir nesta área. 
Refere-se concretamente ao 
facto da apresentação de 
documentação para levantar 
um corpo tenha que ser feita 
de forma presencial – pelo 
menos nos Hospitais de Vila 
Nova de Famalicão e Santo 
Tirso. “Para além de já não 
se justificar quando temos 
tantas ferramentas tecno-
lógicas que nos permitem 
ultrapassar isso, é também 
altamente desaconselhável, 
quando vivemos uma pan-
demia, em que os contactos 
pessoais e a circulação das 
pessoas devem ser minimi-
zados, em que a manipula-
ção de papéis se deve redu-
zir ao mínimo indispensável, 
e quando os próprios hos-
pitais devem estar focados 
naqueles que têm ao seu 
cuidado”, desabafa. Acresce 
a isso que o local designado 
para os agentes funerários 
levantarem o expediente é 
as Urgências, o que no seu 
entender “também não faz 
qualquer sentido, sobretudo 
numa altura como esta”. As-
sim, apela aos responsáveis 
do Centro Hospitalar do Mé-
dio Ave, que superintendem 
as duas unidades, para que 
“repensem esta situação”. 
Aliás, adianta que outros 
hospitais já o fizeram, com 
ganhos de tempo não só 
para os agentes funerários 
como para os próprios hos-
pitais.

Balanço reporta-se aos meses de Novembro, Dezembro e Janeiro

Centro Funerário Godinho com aumento 
de quase 30% no número de funerais
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Instalação de iluminação LED chega 
às vilas e estradas municipais

A Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão vai dar inicio, no próximo mês de Março, 
à substituição das luminárias equipadas com lâmpadas convencionais por luminárias do tipo 
Led na via pública das vilas de Joane, Ribeirão e Riba de Ave e concluir a realização deste 
trabalho nas estradas municipais do território.

A adjudicação da empreitada, implica um investimento municipal de cerca de um milhão 
de euros, e foi aprovada na reunião do executivo municipal da passada quinta-feira.

Os trabalhos nas vilas vão ser executados pela empresa IELAC – Instalações Elétricas e 
Ar Condicionado, enquanto que nas estradas municipais o trabalho será efetuado pela em-
presa Cunha Bastos Lda. Ambas as empreitadas têm inicio previsto para março e um prazo 
de execução de 180 dias. 

Ao todo vão agora ser substituídas cerca de cinco mil lâmpadas, que se juntam às quase 
cinco mil já substituídas pela autarquia numa primeira fase que abrangeu todo o centro ur-
bano, as estradas nacionais, a Via Intermunicipal (VIM) e ainda várias estradas e caminhos 
municipais. A autarquia estima uma poupança de cerca de 40 por cento na sua fatura com a 
iluminação pública no concelho.

Refira-se ainda que com todas as estradas nacionais, municipais e núcleos urbanos da 
cidade e das vilas de Famalicão equipadas com tecnologia Led, fica apenas a faltar os caminhos vicinais, que são os caminhos públicos de ligação entre 
lugares das freguesias. 

O presidente da autarquia, Paulo Cunha, fala num investimento que tem, sobretudo, como base as preocupações ambientais, mas também o aspeto 
financeiro. “O menor consumo de energia reflete-se, desde logo, numa maior poupança orçamental nos gastos com a iluminação pública”, refere. 

A partir desta terça-feira, dia 2 de fevereiro, será retomada 
a circulação na Rotunda do Parque 1.º de Maio, uma vez que 
se encontra concluída a intervenção urgente que decorria 
desde o dia 15 de janeiro na rede pública de abastecimento 
de água. A informação é confirmada pela Câmara Municipal 

de Vila Nova de Famalicão, que recorda que o condiciona-
mento se deve a obras de construção da Rede Urbana Pe-
donal e Ciclável de Vila Nova de Famalicão, sendo apenas 
permitida a circulação no sentido Rotunda Bernardino Ma-
chado – Estação da CP.

Circulação na Rotunda 1.º de Maio 
retomada esta terça-feira
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O CeNTI - Centro de Na-
notecnologia e Materiais 
Técnicos, Funcionais e Inte-
ligentes vai ter instalações 
próprias e definitivas, aban-
donando o edifício do CITE-
VE onde hoje se encontra. O 
edifício que actualmente co-
nhecemos será prolongado 
no sentido das Hortas Urba-
nas, que rasitam para sul do 
Parque da Devesa.  

A novidade foi confirmada 
pelo presidente da Cãmara 
Municipal de Vila Nova de 

Famalicão, segundo o qual 
esta é “uma grande notícia 
para Vila Nova de Famali-
cão”, que consegue garantir 
para o concelho a execução 
do projeto e manutenção do 
centro, ao aceitar reverter 
uma área de terreno com 
cerca de nove mil metros 
quadrados de que tinha direi-
to de superfície por um perí-
odo de 51 anos, mas que são 
propriedade do CITEVE. O 
edil regozija-se pelo facto de 
Famalicão conseguir “fixar e 
desenvolver uma infraestru-
tura de vanguarda mundial, 
que vai dar mais força e am-
plitude ao notável trabalho 
que o CITEVE tem desenvol-
vido em Portugal a partir de 
Vila Nova de Famalicão”. 

Estes cerca de nove mil 
metros quadrados de terreno 
que vão ser devolvidos ao 
proprietário, e que corres-
pondem aproximadamente 
à área de instalação das 
hortas urbanas, fazem parte 
de uma área total de perto 
de 51 mil metros quadrados 
que são do CITEVE e que 
são parte integrante do Par-

que da Devesa pelo mesmo 
contrato de  cedência feita 
ao município em 2009 e que 
agora, ao abrigo deste novo 
acordo, vai ser prolongado 
para um período de cem 
anos, ficando assim salva-
guardada para as próximas 
gerações de famalicenses a 
existência do Parque da De-
vesa tal como é hoje. 

A intervenção a desenvol-
ver pelo CITEVE, adianta o 
município, não implica qual-
quer alteração ao Plano de 
Urbanização aprovado pela 
autarquia para a área em 
2012.

Hortas Urbanas 
com o dobro 
da área

A construção das novas 
instalações do CeNTI tor-
nam inevitável a necessida-
de de transferência das hor-
tas urbanas para uma nova 
localização na cidade, o que 
vai permitir a ampliação do 
corredor verde urbano para 
sul de Famalicão à margem 
do leito do Rio Pelhe. 

As novas Hortas Urbanas 
vão nascer nos terrenos si-
tuados entre a Avenida dos 
Descobrimentos e o leito do 
Rio Pelhe, no centro da ci-
dade, junto ao Hospital de 
Dia da Trofa e ao campo da 
Feira de Famalicão. Vão ocu-
par uma área total superior a 
21 mil metros quadrados (as 
atuais estavam numa zona 
de implementação com 11,7 
mil metros quadrados) que 
inclui a criação de uma zona 
pedonal ribeirinha de utiliza-
ção pública, entre a Avenida 
Rebelo Mesquita e a Avenida 
dos Descobrimentos.

Este prolongamento do 
canal verde da cidade para 
sul, através da valorização 
do Pelhe, dá sequência à 
intervenção que está a ser 
feita na Praça Mouzinho de 
Albuquerque onde está em 
curso uma obra de reabili-
tação urbana que prevê aí 
também a valorização da 
margem ribeirinha. 

Paulo Cunha explica que 
com esta alteração “tere-
mos um novo espaço verde 
de proximidade na cidade, 
com mais hortas urbanas, 
igualmente próximas dos ci-
dadãos que as fazem, com 
um percurso pedonal ecoló-
gico novo”. Defende que este 
“é um espaço central com 
múltiplas capacidades, que 
garante a todos os hortelãos 
atuais a continuidade da sua 
atividade, mas que abre a 
porta a novos utilizadores, 
pois haverá mais talhões, e a 
fruição do espaço ribeirinho 
a todos os cidadãos”.

Numa carta dirigida esta 
segunda-feira aos hortelãos, 
o edil famalicense informa-
-os individualmente do facto 
da autarquia não poder ficar 
insensível “à necessidade 
de expansão de instituições 
como o CITEVE e o CeNTI, 
que muito contribuem para 
a nossa dinâmica concelhia, 
responsáveis pelo sucesso 
de muitos projetos têxteis 
e diretamente relacionados 
com a criação de emprego 
na nossa comunidade”. Ape-
la ainda à sua compreensão 
para a sua “inevitabilidade” e 
deixa-lhes a garantia de que 
“todos quantos têm o seu ta-
lhão terão direito assegurado 
a novo talhão em idênticas 
condições ao atual” e que 
“os serviços municipais pres-
tarão toda a ajuda necessá-
ria para que se proceda à 
deslocação de construções 
e à rápida instalação no novo 
espaço”.

Crescimento das instalações obriga à deslocação das Hortas Urbanas para sul

Crescimento do CeNTI gera ampliação 
da área verde da cidade

Covid-19 cresce a passo 
acelerado em Famalicão

A incidência cumulativa da Covid-19 continua uma trajectória ascendente. De acordo 
com o relatório desta segunda-feira da Direcção Geral de Saúde, o concelho tem agora 
uma incidência cumulativa de 1658 casos por cem mil habitantes, de 13 a 26 de Janeiro, o 
que representa uma subida de 252. 

Refira-se que as últimas semanas têm sido de escalada da pandemia de Covid-19 no 
concelho. Em três semanas passou com 1079 para os 1406, e agora para os 1658. Apesar 
de tudo, a subida da última semana é inferior à anterior, em que a incidência cumulativa 
tinha crescido 327 casos.

Com a pandemia a crescer, o concelho mantém-se na escala de maior gravidade no 
que toca à evolução da pandemia, o risco extremamente elevado. Esta é a quarta semana 
de subida consecutiva.
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ANUNCIE 

AQUI!
252 312 435

VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

VENDO
Lote de terreno em Delães 
c/ todas as insfraestruturas. 

Bem localizado. 
Boa exposição solar.

TLM.: 962 189 593

VENDO
2 Máquinas de Bordar 

de 12 cabeças. 
A trabalhar.

TLM.: 969 994 181 

RECOLHA DE SUCATAS 
AO DOMICÍLIO

Valorizamos a sua 
sucata.

TLM.: 931 989 019 

JUSTIFICAÇÃO
Certifico narrativamente para efeitos de publicação que, por escritura de hoje exarada de 
fls.122, do livro de escrituras diversas n.0 227-G, no Cartório sito na Avenida de Sousa 
Cruz, Edificio do Centro Comercial Galaxia, 3.° andar, sala 15, na cidade e concelho de 
Santo Tirso, a cargo da Notaria, Lic. Margarida Maria Nunes Correia Pinto, foi lavrada uma 
escritura de justificação notarial, em que foi justificante:
   Nuno Pinto Moniz Ferreira, NIF 224 382 322, solteiro, maior, natural da freguesia de 
Cedofeita , concelho do Porto e residente Rua Adolfo Casais Monteiro, n°18, da freguesia 
e concelho de Vila Nova de Famalicão.
__Pelo justificante foi dito que e dono com exclusão de outrem, do seguinte predio, situado 
na freguesia de Carreira, concelho de Vila Nova de Famalicão, omisso na Conservatória 
do Registo Predial desse concelho:
__Um prédio rústico, cultivo sito na Rua Alto do Fojo, com área de noventa e cinco metros 
quadrados, a confrontar de norte com Rua Alto do Fojo, nascente com Manuel Ferreira, 
sul com caminho de servidão e poente com Paulina Lopes Sequeira, inscrito na matriz 
sob o artigo 584 da união de freguesias da Carreira e Bente (anterior artigo 486 da extinta 
freguesia da Carreira), com o valor patrimonial e atribuído de 140€.
__Que  adquiriu  a posse deste prédio há mais de vinte anos , em mil  nove centos e noven-
ta e oito, por doação verbal de João Henriques de Carvalho Pinto, nunca formalizada, pelo 
que não é detentor de qualquer título formal que legitime o seu domínio, razão pela quaI se 
encontra impossibilitado de comprovar a aquisição pelos meios normais.
__Que  desde  então sempre o tem usufruído, cultivando e colhendo frutos gozando  todas 
as utilidades por ele proporcionadas, com animo de quem exerce direito próprio, fazendo-o 
de boa-fé por ignorar lesar direito alheio, pacificamente porque sem violência, continua 
e publicamente, à vista de eventuais interessados e de toda a gente e sem oposição de 
ninguém, sendo reconhecido como seu dono por todos.
__Que, dadas as caracteristicas de tal posse, adquiriu a propriedade do referido prédio por 
escritura de doação e os seus pais por usucapião.

ESTÁ CONFORME O ORIGINAL , O QUE CERTIFICO.

Cartório Notarial de Margarida Correia Pinto, 10 de dezembro de dois mil e vinte.

A Notária,
Margarida Correia Pinto	
Conta registada sob o n.º PA1580/2020

O POVO FAMALICENSE, 02 DE FEVEREIRO DE 2021

EXTRACTO
____Paulo Manuel da Silva da Costa, Notário, CERTIFICA:_________________	
____Que, no seu cartório, na Av. D. Nuno Álvares Pereira, n.º 25, 1.º, na cidade de Barcelos, 
a folhas 17 do respectivo livro de notas número 173-A, se encontra exarada uma escritura de 
justificação, outorgada em 16/12/2020, na qual Manuel Amorim dos Santos e mulher Maria 
Adelaide Alves Nogueira, casados sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da 
freguesia de Arcos, concelho de Vila do Conde, ela natural da freguesia de Balazar, concelho da 
Póvoa de Varzim, nesta última residentes na Rua de Além, n.º 532, DECLARARAM que, com 
exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores dos seguintes bens imóveis:	
___ - Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, denominado “Bouça de S. Paio” 
com a área de doze mil seiscentos e cinco metros quadrados, a confrontar do norte com 
Joaquina Lopes Moreira e outro, sul com José de Azevedo Pereira (Herdeiros), nascente com 
caminho público e do poente com Aurora Faria Pinheiro e outro, sito no lugar de Penices, da 
União das Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho de Vila Nova de Fama-
licão, inscrito na matriz sob o artigo 1345, o qual proveio do artigo 670 da extinta freguesia de 
Gondifelos, omisso na extinta matriz, não descrito no Registo Predial.____________	
___ - Prédio rústico, composto por terreno de pinhal e mato, denominado “Bouça de São Paio”, 
com a área de catorze mil trezentos e cinquenta e cinco metros quadrados, a confrontar do 
norte com Laurinda Correia Martins (herdeiros), do sul com caminho, do nascente com Manuel 
Lopes Rodrigues e do poente com Laurinda Correia Martins (herdeiros), sito no lugar de São 
Paio, da União das Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho de Vila Nova de 
Famalicão, inscrito na matriz sob o artigo 1350, o qual proveio do artigo 675 da extinta fregue-
sia de Gondifelos, omisso na extinta matriz, não descrito no Registo Predial.___	 _ _ _ 
VERBA TRÊS - Prédio rústico, composto por terreno de pastagem, mato e pinhal, denominado 
“Monte”, com a área de trinta e quatro mil e duzentos metros quadrados, sito no lugar de 
Gravateira, da União das Freguesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz, concelho de Vila 
Nova de Famalicão, inscrito na matriz sob o artigo 1352, o qual proveio do artigo 677 da extinta 
freguesia de Gondifelos, omisso na extinta matriz, a confrontar do norte com caminho, sul e po-
ente com terreno da Junta de Freguesia de Balazar e do nascente com Laurentino da Silva Malta 
e outro, não descrito no Registo Predial.________________________	
___Que os referidos imóveis vieram à sua posse, por doação verbal feita pelos seus sogros e 
pais, Maximino da Costa Nogueira e mulher Alice Alves da Costa, residentes que foram da refe-
rida freguesia de Balazar, por volta do ano de mil novecentos e setenta, não chegando, todavia, 
por razões várias, a realizar-se a projetada escritura.__________________	
___Assim, tal posse pacífica, pública e contínua, durando há mais de vinte anos, facultou-lhe a 
aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que invoca, direito que não 
pode ser comprovado por qualquer título formal extrajudicial normal._____________	
___Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade de levar o seu direito ao registo, 
vêm justificá-lo, nos termos legais_____________________________________	
___Declarações que, no acto, foram confirmadas por três declarantes.________	
___ESTÁ CONFORME O ORIGINAL._______________________________	
___Barcelos e Cartório Notarial, dezasseis de dezembro de dois mil e vinte._________	
	
O Notário: Paulo Manuel da Silva da Costa.
Conta registada sob o n.º 186. O POVO FAMALICENSE, 02 DE FEVEREIRO DE 2021

NÃO TEM TEMPO PARA PASSAR A SUA ROUPA A FERRO?
NÃO SE PREOCUPE MAIS, EU ESTOU AQUI PARA O/A AJUDAR.

TLM.: 969 257 802
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RELAX
PORTUGUESA 

Quarentona, meiguinha e 
carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX

ANUNCIE
AQUI!

252 312 435

RELAX

HOMEM JOVEM 
Atende homens, 

senhoras e casais.
TLM.: 910 434 140

RELAX

OLÁ AMOR! 
NOVIDADE NA CIDADE

Adoro beijar na boca, fazer um 
bom 69 e or*al natural, a boca 
sempre quente e garganta pro-

funda. An*l demorado, ate´ao fim 
s/ pressas. Foto real s/ enganos. 
Não quero clientes para uma vez. 

Adoro ser bem comida.

TLM.: 912 465 186

RAINHA DO ORAL
Suculento. Olá meus amores. 

A fim de brincar um pouco, sou 
carinhosa, meiguinha, bem 

safadinha e desinibida. Um furacão 
na cama. Cheia de tusa se querer 

uma boa companhia para bons 
momentos de puro prazer. Estarei 
à sua espera, vaginal, 69 e min*te, 

espanhola tudo nas calminhas.

TLM.: 913 234 158

FRANCISCA
38 anos, super carinhosa, 

elegante, safada c/ 
acessórios e massagens. 

Todos os dias.
TLM.: 915 637 044

ADORO BEIJAR
Completinha c/ an*l e tarada por 

sexo e um or*l profundo 
molhadinho até ao fim. Tenho 

umas boas mamas p/ 
espanholada, min*te, 69, estou de 

passagem e carente de uma 
companhia agradável. Se você é 
um homem s/ tabus venha fazer 
uma brincadeira gostosa comigo.

TLM.: 916 377 681

RELAX




